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EMENTA

Teorias Linguísticas e concepções de língua e linguagem. Teorias Linguísticas cotejadas com as práticas pedagógicas concernentes à

gramática, à produção oral, à escrita e à leitura. Estudo de princípios básicos de Linguística Aplicada e sua relação com o

ensino-aprendizagem da língua inglesa no Brasil. A pesquisa em linguística aplicada.

I. Objetivos
Apresentar as contribuições da Linguística Aplicada para o ensino de inglês como língua estrangeira bem como explorar as suas

repercussões na formação de professores;

Propiciar aos alunos contato com diferentes enfoques teóricos relacionados ao ensino e aprendizagem de inglês como língua estrangeira; 

Promover leituras e discussões para retraçar o percurso da Linguística Aplicada como área do conhecimento produzida através de pesquisa

aplicada;

Enfatizar a importância da pesquisa na área de ensino de inglês como língua estrangeira a possibilidade de uma prática pedagógica mais

eficiente.

II. Programa
1. Linguística Aplicada:

Definição, sua localização nas Ciências Sociais, suas quatro subáreas, seu objeto de estudo, o desenvolvimento da pesquisa em Lingüística

Aplicada para o ensino de inglês como língua estrangeira; 

Trajetória da Linguística Aplicada na Europa e Brasil;

A pesquisa em linguística aplicada na contemporaneidade: (identidades sociais, questões de gênero social e minorias; bilinguismo,

multiculturalismo e letramentos). 

2. Subárea da Linguística Aplicada: Ensino-Aprendizagem de inglês como língua estrangeira (nosso foco de estudo):

Políticas públicas para o ensino de línguas estrangeiras; 

Língua estrangeira e cidadania;

Língua estrangeira e identidade;

Concepções de língua, linguagem e sua relação com o ensino de inglês como língua estrangeira; 

Modelos teóricos de ensino/aprendizagem: como comportamento, como cognição, como atividade social;

Leitura (concepções de leitura e práticas de ensino de leitura);

Gramática (ções de gramática epráticas de ensino de gramática);

A tecnologia no ensino de línguas.

Trabalho de análise sobre questões relacionadas ao ensino e aprendizagem de inglês como língua estrangeira, a partir de contextos de

ensino/aprendizagem diversificados, tais como: de observações de aulas realizadas durante o estágio supervisionado, de entrevistas com

professores ou alunos na educação básica ou superior, de avaliação de material didático, da relação da Lingüística Aplicada e a pesquisa na

disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), da relação da Lingüística Aplicada e a disciplina de Ensino da Literatura e das Artes na

aula de Língua Inglesa, de sua própria experiência como alunos na graduação ou como alunos-professores durante o estágio supervisionado.

III. Metodologia de Ensino
Princípios norteadores da prática pedagógica:

1.Com relação à Linguística Aplicada:

1.1 Os conteúdos desenvolvidos na disciplina visam desenvolver a competência profissional do acadêmico, a qual envolve o desenvolvimento

das competências implícita e aplicada, para o exercício consciente da profissão.

2.Com relação ao acadêmico: 

2.1. Serão consideradas as experiências anteriores do acadêmico como aprendiz de uma língua estrangeira bem como suas crenças, suas

teorias e imagens de ex-professores, a fim de que possa entender a necessidade de desenvolver uma identidade pessoal profissional, como

sujeito de suas escolhas no seu contexto escolar, e para que, assim, possa lidar com segurança com as complexas realidades de salas de

aulas e escolas.

3.Com relação à atitude do professor:

3.1. A função do professor é de promover a compreensão do acadêmico em relação a questões referentes à LA, tais como, sua trajetória no

Brasil, seu foco de ação e métodos de pesquisa bem como de estimular a reflexão sobre o que ensinar e aprender uma língua estrangeira. 

4.Com relação às estratégicas de ensino:

4.1.Uma grande variedade de estratégicas será utilizada para estimular o  desenvolvimento profissional dos acadêmicos além do trabalhos

individuais, e em grupos, leituras orientadas e trabalhos de análise em contextos de ensino de educação básica ou superior. 

5.  Com relação à formação pedagógica do acadêmico:

5.1.Será também de responsabilidade do professor de Linguística Aplicada o desenvolvimento da competência reflexiva do acadêmico. Este

será exposto a atividades de reflexão sobre questões de ensino e aprendizagem durante as aulas e sobre o que é ensinar uma língua

estrangeira. Assim, a sua formação pedagógica não ficará apenas sob a responsabilidade da disciplina de Estágio Supervisionado em Língua

Inglesa. 
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IV. Formas de Avaliação
A avaliação dar-se-á:

1. Em situações /aulas específicas, através de: 

1.1. Avaliações escritas. 

1.2. Pesquisas exploratórias. 

2. De forma continuada através de:

2.1. Participação em sala de aula.
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